	Adriana Calcanhotto - Inverno


Conteúdos:

Competências culturais: música e cultura brasileiras; informações sobre a cantora Adriana Calcanhotto e o poeta António Cícero; praia do Leblon no Rio de Janeiro
Competências linguísticas:


-competência semântico-lexical: sinonímia e antonímia, campos léxico-semânticos

-competência gramatical: Presente do Indicativo; Pretérito Perfeito Simples do Indicativo; advérbios de lugar, de tempo e de modo; determinantes (demonstrativos, possessivos e artigo definido e indefinido); preposições “para” e “por”.
Competências sociolinguísticas: exprimir sentimentos; interpretar valores metafóricos.
Competências pragmático-discursivas: texto autobiográfico, texto narrativo, carta informal.
Nível QECR: A2
Tempo aproximado: 180 minutos
       CULTURA– competência sociocultural

Informações sobre Adriana Calcanhotto e a canção
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	Cantora e compositora brasileira, nasceu a 3 de outubro de 1965, no Rio Grande do Sul, no Brasil. É filha de Carlos Calcanhoto, baterista de jazz e bossa nova, e de Morgada Assumpção Cunha, bailarina e professora de Educação Física. Aos seis anos ganhou do avô o primeiro instrumento: um violão. O seu crescimento musical foi fortemente influenciado por Tom Jobim e João Donato. Começou no circuito de bares a cantar e foi descoberta quando cantava num restaurante. Com as suas atuações (onde provava que através da interpretação era possível mudar todo o contexto em que a música foi inserida pelo seu compositor) vestia as suas 

	(http://www.adrianacalcanhotto.com/sec_foto_view.php?id=150)
	


interpretações com uma roupagem peculiar, cativando as atenções do mundo musical. 

Nos finais da década de 80 do século XX mudou-se para o Rio de Janeiro. Foi saudada como a nova Elis Regina e gravou o seu primeiro disco, Enguiço (1990), pela CBS, que foi um sucesso, mas a crítica dividiu-se: alguns apontavam Adriana como uma das grandes revelações para a década de 90; outros achavam que se tratava de uma euforia passageira em redor de uma cantora que não o justificava, mas era apoiada por um marketing muito bom. O segundo álbum, Senhas (1992), concedeu-lhe a fama: a faixa "Mentiras" foi aproveitada para uma novela da Rede Globo de enorme sucesso - "Renascer", tendo passado inúmeras vezes em todas as rádios do país. Os discos que se seguiram trataram de dissipar todas as dúvidas quanto ao seu valor na música popular brasileira: A Fábrica do Poema, disco do ano, lançado em 1994; Marítimo, um CD de 1998 onde os temas principais são o mar e a dança; Público, numa gravação de um espetáculo ao vivo, de 2000; Cantada, de 2002, onde a maioria das canções são da autoria da cantora; Adriana Partimpim, 2004, um disco especialmente dedicado às crianças; Maré, de 2008, constituindo a sequência com o tema “mar” começado dez anos antes no álbum Marítimo.  Em 2011 foi lançado o seu mais recente CD, O Micróbio do Samba, dedicado ao samba. 
Ao longo da sua carreira, Adriana Calcanhotto consolidou-se como uma das maiores intérpretes da música brasileira, assim como uma compositora cuidadosa, brincando com as palavras da mesma forma que brinca com o público nos seus concertos. A personalidade e o estilo da cantora são tão fortes e marcantes que a sua voz soa única e original. Para além dos seus próprios textos, há também vários poemas de Vinícius de Moraes, Mário de Sá-Carneiro, Jacques Prévert, Gertrude Stein e Antônio Cícero, um dos seus parceiros preferidos.
(Texto adaptado, Adriana Calcanhotto. In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2012. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na  Internet www: <URL: http://www.infopedia.pt/$adriana-calcanhotto>.
Informações sobre a canção “Inverno”:
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	O álbum A fábrica do poema foi lançado em 1994 e inclui poemas de Augusto de Campos, Gertrude Stein, textos do cineasta Joaquim Pedro de Andrade e parcerias com Waly Salomão, Arnaldo Antunes, Antônio Cícero e Jorge Salomão. Sintomaticamente, há a presença de poemas e poetas na fábrica da música da Adriana Calcanhotto, a começar pela faixa título. O poema é de Waly Salomão para a arquiteta Lina Bo Bardi e a construção da melodia ficou por conta da Adriana. A fábrica do poema – a canção – tem a sua atmosfera onírica, densa e 


enigmática perfeitamente traduzida no arranjo e interpretação. É uma pérola da música brasileira! Inverno é mais uma bela canção feita em parceria com um poeta, mas dessa vez o caminho foi inverso: Adriana entregou a melodia a Antônio Cícero para que o parceiro fizesse a letra. Inverno é um dos pontos altos da Fábrica e a canção é lembrada até hoje nos seus concertos. Adriana fabricou nesse disco outros dois sucessos que chegaram às rádios e também são cantados em coro pelo seu público até hoje: Cariocas e a balada Metade. 
(Texto adaptado. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na  Internet http://aliterasom.com/?p=8740 ) . 
No que diz respeito à canção Inverno, Adriana Calcanhotto lembra-se da sua cooperação com Antônio Cícero: “Fingi para ANTÔNIO CICERO (durante toda a gravação) que eu compreenderia se ele não conseguisse colocar uma letra na música que eu havia mandado, já que estava concentrado escrevendo seu livro. Fui falsa o tempo todo mas não posso dizer que cheguei a perder a esperança, aliás, gravei uma base instrumental com os músicos e fiquei esperando o dia em que chegaria em casa pisoteando folhas de fax…” (Texto adaptado. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na  Internet http://www.adrianacalcanhotto.com/sec_discografia2_textos.php?id=6 )
Informações sobre Antônio Cícero
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	Poeta e ensaísta, Antônio Cícero nasceu em 1945 no Rio de Janeiro.  É autor, entre outras coisas, dos livros de ensaios filosóficos O mundo desde o fim (1995) e Finalidades sem fim (2005), e dos livros de poemas Guardar (1996), A cidade e os livros (2002) e, em parceria com o artista plástico Luciano Figueiredo, O livro de sombras: pintura, cinema e poesia (2010). Em colaboração com o poeta Eucanaã Ferraz editou a Nova antologia poética de Vinícius de Moraes (2003) e, em colaboração com o poeta Waly Salomão, editou o livro 

	( http://Antôniocicero.blogspot.fr/ )
	


O relativismo enquanto visão do mundo (1994).
Vários poemas seus fazem parte de importantes antologias, tanto no Brasil quanto em Portugal, na Espanha e no México, entre as quais Os cem melhores poemas brasileiros do século XX, organizada por Ítalo Moriconi (2001). É também autor de inúmeras letras de canções, tendo parceiros como a sua irmã Marina Lima, Adriana Calcanhotto e João Bosco, entre outros. (Texto adaptado. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na  Internet http://www2.uol.com.br/Antôniocicero/bio.html )
Informações sobre Leblon
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	Leblon é um bairro nobre da zona sul da cidade do Rio de Janeiro, no Brasil. Localiza-se entre a Lagoa Rodrigo de Freitas, o Oceano Atlântico, o Morro Dois Irmãos e o Canal do Jardim de Alá. O bairro faz fronteira com a Gávea, a Lagoa, Ipanema e o Vidigal. Os seus habitantes pertencem, maioritariamente, à classe alta, incluindo alguns dos nomes da elite cultural, económica e política carioca. No entanto, há também moradores de classe média, especialmente aqueles que vivem no bairro há muitos anos, além dos moradores da comunidade da Cruzada São Sebastião. O dia do Leblon é comemorado a 26 de julho, pois, nessa data do ano de 1919, foi definida a configuração atual da maior parte das suas ruas. Até às últimas décadas do século XIX, era um território arenoso ocupado por algumas quintas.


O francês conhecido por Carlos Leblon, possuidor de uma empresa de pesca de baleias, tinha ali uma dessas quintas desde 1845, razão pela qual a região ficou conhecida como Campo do Leblon, denominação informal que acabou fixada ao bairro. A praia do Leblon é uma extensão à direita da praia de Ipanema. Não é tão frequentada, mas a larga faixa de areia permite a prática de vários desportos. O Mirante do Leblon, localizado no extremo canto direito permite uma vista deslumbrante. 
(Texto adaptado. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na  Internet http://pt.wikipedia.org/wiki/Leblon )

Compreensão da leitura:

Atividade 1. Depois de ler as informações relativas à biografia da Adriana Calcanhotto e à sua canção “Inverno”, escolha as opções corretas para completar cada uma das afirmações transcritas:
1. Adriana Calcanhotto é :

a) filha dum professor de Educação Física e duma bailarina.
b) filha dum baterista de jazz e bossa nova e duma bailarina.
c) filha dum cantor de bossa nova e duma professora de Educação Física.
2. Aos seis anos o seu avô ofereceu-lhe: 
a) uma guitarra.
b) um violão.
c) um piano.

3.  Em 1994, o seu segundo álbum, Senhas: 
a) passou despercebido pelo público e a crítica.
b) concedeu-lhe a fama.
c) tornou-se o disco do ano.

4.  O álbum Maré de 2008 é a sequência :
a) do CD Marítimo cujos temas são o mar e a dança.
b)  do CD A Fábrica do Poema, disco do ano, lançado em 1994.
c) do álbum Cantada, de 2002, onde a maioria das canções são da autoria da cantora.

5. Ao longo da sua carreira, Adriana Calcanhotto consolidou-se como uma das maiores intérpretes da música brasileira: 
a) graças às suas próprias composições.
b) graças aos textos de vários poetas contemporâneos brasileiros.
c) graças ao seu estilo, à sua personalidade e à  sua voz única e original.

6. A canção “Inverno” do álbum A Fábrica do poema foi feita em parceria com o poeta: 
a) Antônio Cícero.
b) Waly Salomão.
c) Augusto de Campos.

7. Adriana Calcanhotto  gravou uma base instrumental para a canção “Inverno”: 
a) depois de receber o poema do Antônio Cícero.
b) antes de receber a letra do Antônio Cícero.
c) escreveu a letra em parceria com os seus músicos.

Atividade 2. Assinale com Verdadeiro (V) ou Falso (F) as afirmações abaixo.

1. Antônio Cícero publicou vários ensaios filosóficos e livros de poemas.

2. Antônio Cícero nasceu em 1945 no Rio Grande do Sul.
3. Antônio Cícero é autor de inúmeras letras de canções, tendo parceiros como a sua irmã Marina Lima, Adriana Calcanhotto e João Bosco, entre outros.

4. Alguns poemas seus fazem parte de importantes antologias, tanto no Brasil quanto em Portugal, França e Inglaterra.
Atividade 3. Responda às perguntas seguintes de acordo com os textos que acabou de ler:

1. Onde fica o Leblon?

2. De onde deriva o nome deste bairro carioca segundo um dos textos acima transcritos? 

3. O que tem de especial a praia do Leblon?

Atividade 4. Ouça a canção “Inverno”, interpretada por Adriana Calcanhotto, disponível no YouTube em  http://www.youtube.com/watch?v=S6-ty_gjXQY. ou em http://youtu.be/y4P79__1w5E ou em http://youtu.be/poScXN24bxQ
Depois duma primeira audição tente encontrar a resposta adequada às perguntas seguintes :

· O que lhe sugere o título da canção? Identifique o tema do texto a partir do título da canção. 
· Qual é o tipo de texto que acabou de ouvir (narrativo, descritivo)? Justifique a sua resposta.

· Repare nos indícios espaciais e culturais que aparecem na canção. 

· Identifique as palavras e as expressões que sugerem a atmosfera e os sentimentos da personagem.

· Que estado emocional se associa à conclusão do poema? Pessismo, otimismo, indiferença? Justifique a sua opção. 

Atividade 5. Tendo em conta os seus conhecimentos sobre a temperatura na cidade de Rio de Janeiro, diga se o sintagma « o inverno é quase  glacial » faz referência a um fenómeno de natureza ou a um estado de espírito, justificando a sua resposta. 
Atividade 6. Ouça novamente a canção e preencha os espaços em branco para reconstituir a letra da canção. Verifique as suas respostas com base na canção acompanhada da letra disponível aqui: http://www.youtube.com/watch?v=LkR4S3jEL7E 
No dia em que __________ mais feliz 
Eu _______ um avião 
____________ no seu olhar até ______ 
De lá pra cá não sei 
Caminho ao longo do canal 
Faço longas cartas pra ninguém 
E o inverno no Leblon é quase glacial 
Há algo que jamais ________________: 
Onde _________ exatamente que ________ 
Naquele dia mesmo 
O leão que sempre ___________? 
Lá mesmo _________
Que o destino 
Sempre ____________ só 
No deserto sem saudade, sem remorso só 
Sem amarras, barco embriagado ao mar 
Não sei o que em mim 
Só quer ____________ 
Que um dia o céu 
________ a terra um instante por nós dois 
Pouco antes do Ocidente _____________.

Atividade 7. Indique os antónimos das seguintes palavras presentes no texto da canção:   glacial, remorso, lembrar, sumir e largar. De seguida, reutilize-os em frases da sua autoria.
Atividade 8.  
a) Na frase abaixo, explique qual é o sentido metafórico do sintagma “o leão que sempre cavalguei” : Há algo que jamais se esclareceu / Onde foi exatamente que larguei/ Naquele dia mesmo/ O leão que sempre cavalguei.
b) Tendo em conta o significado do termo “leão” no texto da canção, faça corresponder  o sentido das expressões idiomáticas apresentadas na coluna da esquerda à definição da coluna da direita:
	Ficar com a parte do leão (PE)
	Superar obstáculos

	Lutar como um leão (PE)
	Divisão  em que alguém guarda para si o maior ou melhor quinhão.

	Matar um leão por dia (PB)
	Transpor barreiras

	Enfrentar os leões do caminho (PB)
	Combater com coragem, valentia.


ÂMBITO LINGUÍSTICO GERAL
Exercício 1. Escolha na coluna esquerda o termo que corresponde à definição apresentada na coluna direita: 

	1. sumir
	 Espalhar sombra sobre.

	2. assombrar
	Causar embriaguez ;  [Figurado] extasiar.

	3. largar
	Refletir(-se) como um espelho.

	4. embriagar
	Deixar de existir ou de ser visto ; desaparecer 

	5. espelhar
	Soltar das mãos; abandonar, deixar ; desistir.


Exercício 2. Complete o quadro :

	Nome
	Verbo
	Adjetivo

	
	assombrar
	

	
	
	embriagada

	olhar
	
	

	
	lembrar
	


Exercício 3. A palavra “dia” aparece na canção precedida de três determinantes diferentes. Classifique os determinantes de acordo com as subclasses abaixo apresentadas.

Lembrete gramatical Os determinantes representam uma classe fechada de palavras (artigos, demonstrativos, possessivos) que acompanham um nome, precedendo-o na frase, concordando com ele em género e número. Aliás, são possíveis combinações de dois determinantes a acompanhar o mesmo nome: Ex.: os seus depoimentos/ estes seus depoimentos.

Os artigos – o artigo definido (masc. sg. o, pl. os/ fem. sg. a, pl. as) precede um nome quando este se refere a algo que é apresentado como definido ou conhecido. Ex.: O desejo do cliente é a ordem para o banco; o artigo indefinido (masc. sg. um, pl. uns/ fem. sg. uma, pl. umas) – precede um nome quando este se refere a algo que é apresentado como indefinido, não identificado, desconhecido. Ex.: Um desejo do cliente é uma ordem para o banco.

Os demonstrativos – este(s)/a(s), esse(s)/a(s), aquele(s)/a(s) são elementos utilizados para indicar, mostrar; situam o nome que acompanham no espaço ou no tempo em relação às pessoas da enunciação ou ao contexto em que se inserem, remetendo para o discurso anterior. Têm, por isso, valor deítico ou anafórico: este, refere-se a algo mais próximo de quem fala; esse, refere-se a algo mais próximo da pessoa a quem se fala; aquele, refere-se a algo afastado quer de um quer de outro interlocutor: Ex.: Esse desejo teu é uma ordem para mim. 

Os possessivos indicam a relação existente entre um ou mais possuidores e o que é possuído, aquilo a que o nome se refere. Ex.: O seu desejo é uma ordem

	Pessoa
	Singular
	Singular
	Plural
	Plural

	
	Masculino
	Feminino
	Masculino
	Feminino

	Singular (um possuidor) 

1ª pessoa
	meu
	minha
	meus
	minhas

	Singular (um possuidor) 

2ª pessoa
	teu
	tua 
	teus 
	tuas

	Singular (um possuidor) 
3ª pessoa
	seu
	sua
	Seus
	suas

	Plural (vários possuidores)
 1ª pessoa
	nosso
	nossa
	nossos
	nossas

	Plural (vários possuidores) 2ª pessoa
	vosso
	vossa
	vossos
	vossas

	Plural (vários possuidores) 3ª pessoa
	seu
	sua
	seus
	suas


Exercício 4. No texto da canção, repara nos campos léxico-semânticos - tempo, mar, amor perdido.  Encontre as palavras relacionadas com estes eixos temáticos.

Lembrete gramatical Os advérbios

Conforme introduz uma ideia de tempo, lugar ou modo relativamente à ação referida pelo verbo, há advérbios com valor temporal, locativo ou de modo.

Os advérbios com valor de lugar e de tempo podem aparecer antes ou depois do predicado: Ex.: Irei amanhã ao cinema ou Amanhã irei ao cinema.
Emprego dos advérbios com valor de lugar

1.O sistema dos advérbios de lugar está ligado ao sistema dos demonstrativos. Por conseguinte, aqui, aí e ali correspondem ao espaço dado pelos demonstrativos este, esse e aquele que são associados, por sua vez, ao espaço do eu, tu e ele: Ex.: Eu estou aqui nesta sala./ Tu estás aí nessa sala./ Ele está ali naquela sala.

2.Os advérbios cá e lá correspondem a um espaço mais estendido e dividido por um limite. Cá aparece associado ao espaço onde se encontra o locutor e lá ao espaço que lhe é exterior: Ex.: Vem cá e traz me o livro que está lá fora.
3.Empregos especiais: - Cá e lá servem para exprimir direções imprecisas: Ex.: Anda de cá para lá.; - Cá tem frequentemente o sentido de cá, em casa: Ex.: Passarás por cá amanhã?; Lá serve para exprimir um lugar que já foi citado no discurso: Ex.: Vou lá. Venho de lá.
Emprego dos advérbios com valor de tempo

1. Sempre opõe-se a nunca. A forma jamais aparece raramente e o seu emprego tem sentido poético ou enfático: nunca jamais.

2. Nunca, utilizado antes do verbo exclui o emprego do “não”; utilizado depois do verbo, seleciona o advérbio “não”: Ex.: Nunca sei o que dizer. Não sei nunca o que dizer.
Emprego dos advérbios com valor de modo:

Alguns advérbios, por exemplo assim, bem, depressa, mal e a maioria dos advérbios que acabam em – mente, tal como fielmente, felizmente, simplesmente, têm valor de modo. Estes últimos constroem-se a partir do feminino do adjetivo ao qual se acrescenta a terminação – mente: honesto – feminino honesta, advérbio – honestamente; simples (invariável), advérbio – simplesmente. Quando dois advérbios em – mente são coordenados por e ou ou , só o último recebe a terminação – mente. Ex.: Disse tudo sincera e claramente.
No que diz respeito aos advérbios de quantidade e intensidade, eis alguns exemplos: muito, pouco, mais, menos, demais, bastante, quase, apenas, só, quanto, tanto.

O advérbio mesmo tem vários significados: a) até, também : Ex.: Mesmo os amigos lhe viram o rosto ; neste exato instante; exatamente, justamente : Ex.: Hoje mesmo lhe darei a resposta ; de facto, de verdade; realmente: Ex.: Foi mesmo uma notícia que alegrou a todos ; com justeza, precisão; justamente, precisamente; Ex.: O resultado comprovou mesmo os cálculos preliminares.

Exercício 5. 
a) Na canção “Inverno” há vários advérbios ; encontre pelo menos dez, precise qual o tipo de advérbio e faça frases que incluam cada um deles.
b) A palavra “só” aparece no texto enquanto adjetivo e advérbio. Encontre-a e dê pelo menos um sinónimo por cada caso.

c) Qual é o sentido do advérbio “mesmo” no texto? Dê pelo menos um sinónimo.

Lembrete gramatical O Pretérito Perfeito Simples (PPS) exprime uma ação já concluída antes do momento do ato de fala: Ex.: Acabei o trabalho a tempo./ Ontem fui ao cinema.
Verbos regulares

	
	- AR
	- ER
	-IR

	eu
	falei
	comi
	parti

	tu
	falaste
	comeste
	partiste

	você/ele/ela
	falou
	comeu
	partiu

	nós
	falámos
	comemos
	partimos

	vocês/eles/elas
	falaram
	comeram
	partiram


	
	SER / IR
	ESTAR
	TER

	eu
	fui
	estive
	tive

	tu
	foste
	estiveste
	tiveste

	você/ela/ele
	foi
	esteve
	teve

	nós
	fomos
	estivemos
	tivemos

	vocês/ela/eles
	foram
	estiveram
	tiveram


Exercício 6. Identifique na canção os verbos no Pretérito Perfeito Simples  e no Presente.

Exercício 7. Qual é o tempo verbal mais frequente no texto ? Porquê ? O que exprime ? 

Exercício 8. Coloque no Pretérito Perfeito Simples (PPS) os verbos entre parênteses:

Ah! — disse ela. E _________ (pensar):

«Parece um amigo. É exactamente igual a um amigo.» E do alto do muro (chamar)_________-o:

— Bom dia!

O garoto __________(voltar) a cabeça, _____________(sorrir) e ______________ (responder):

— Bom dia!

______________(ficar) os dois um momento calados.

Depois Joana ____________(perguntar):

— Como é que te chamas?

— Manuel — _________(responder) o garoto.

— Eu chamo-me Joana.

E de novo entre os dois, leve e aéreo, _________(passar) um silêncio. __________(Ouvir)-se tocar ao longe o sino de uma quinta. Até que o garoto disse:

— O teu jardim é muito bonito.

— É, vem ver.

Joana ________(descer) do muro e ________(ir) abrir o portão.

E ___________(ir) os dois pelo jardim fora. 

Sophia de Mello Breyner Andresen, A Noite de Natal, Porto, Figueirinhas, 1989. Texto adaptado. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na  Internet http://www.astrologosastrologia.com.pt/0=historias/livros&letras=17= literatura_infantil=historias-_noite_de_natal.htm 
Exercício 9.  Aqui está uma lista de atividades. Assinale as que já fez e as que ainda não fez. Faça perguntas aos seus colegas sobre cada uma. Ex.: Já ouviste um CD da Adriana Calcanhotto?
	Já
	Ouvir um CD da Adriana Calcanhotto
	Nunca
	Ainda não

	
	Ir ao Brasil
	
	

	
	Escrever uma carta de amor 
	
	

	
	Comer um doce português
	
	

	
	Beber um sumo exótico 
	
	


Lembrete gramatical
	A preposição para indica : 
	A preposição por indica:

	1. direção / destino: 
Ex.: Este comboio vai para o Porto.
2. finalidade: 
Ex.: Eu estou no Brasil para aprender português.
3. data limite: 
Ex.: Para quando é que precisa do trabalho pronto?
4. opinião: 
Ex.: Para mim, esta camisola é mais bonita.
No texto da canção aparece a forma “pra” que indica a pronúncia informal desta preposição. 
	1. percurso : 
Ex.: Este autocarro passa pela minha casa.
2. causa: 
Ex.: Ele não veio à reunião por estar doente.
3. período de tempo: 
Ex.: Fico em São Paulo por um mês.
4. tempo aproximado: 
Ex.: O Pedro chegou pelas 9 horas.
5. troca/dinheiro: 
Ex.: Vendo o meu computador por 200 euros.


Exercício 10. Complete com as preposições para ou por:

Passaram muitos dias, passaram muitas semanas até que chegou o Natal.

E no dia de Natal Joana pôs o seu vestido de veludo azul, os seus sapatos de verniz preto e muito bem penteada às sete e meia saiu do quarto e desceu a escada.

Quando chegou ao andar de baixo ouviu vozes na sala grande; eram as pessoas crescidas que estavam lá dentro. Mas Joana sabia que tinham fechado a porta _______ ela não entrar. _______ isso foi à casa de jantar ver se já lá estavam os copos.

Os copos passavam a sua vida fechados dentro de um grande armário de madeira escura que estava no meio do corredor. Esse armário tinha duas portas que nunca se abriam completamente e uma grande chave. Estavam lá fechadas muitas coisas, coisas que não eram precisas __________ a vida de todos os dias, coisas brilhantes e um pouco encantadas: loiças, frascos, caixas, cristais e pássaros de vidro. Nos dias de festa, do fundo das sombras do interior do armário saíam os copos. E _______ Joana aquele barulho de cristal a tilintar era a música das festas. Então Joana foi ao jardim. Porque ela sabia que nas Noites de Natal as estrelas são diferentes. Abriu a porta e desceu a escada da varanda. Estava muito frio, mas o próprio frio brilhava. E muito alto, _______ cima das árvores, era a escuridão enorme e redonda do céu. E nessa escuridão as estrelas cintilavam, mais claras do que tudo. Cá em baixo era uma festa e ________ isso havia muitas coisas brilhantes: velas acesas, bolas de vidro, copos de cristal. Mas no céu havia uma festa maior, com milhões e milhões de estrelas.

Sophia de Mello Breyner Andresen, A Noite de Natal, Porto, Figueirinhas, 1989. Texto adaptado. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na  Internet http://www.astrologosastrologia.com.pt/0=historias/livros&letras=17= literatura_infantil=historias-a_noite_de_natal.htm 
PRODUÇÃO ORAL
Ainda se lembra do seu primeiro amor? Fale um pouco sobre a sua experiência, utilizando advérbios de tempo, modo e lugar.
PRODUÇÃO ESCRITA
Lembrete gramatical O texto de uma carta deve obedecer a uma certa ordem na apresentação das ideias. 
Carta informal
Cabeçalho : Lisboa, 7 de abril de 2012
Abertura :
· Caro(a) amigo(a): / Caro(a) amigo(a), (menos informal) 

· Caro Jorge: / Caro Jorge, (menos informal) 

· Jorge: / Jorge, 

· Jorge e Mariana: / Jorge e Mariana, 

· Olá, Jorge! / Olá, Jorge, (familiar) 

· Querida mãe, 

· Querido Jorge:  / Querido Jorge, (muito íntimo) 
· Querido(a) amigo(a):  / Querido(a) amigo(a), (muito íntimo)

Fecho :
· Saudações de amizade, / Saudações cordiais / Com amizade, (relativamente formal) 

· Um abraço, (informal) 

· Um grande / forte abraço, 

· Um beijinho,  / Um beijo, / Muitos beijos, / Muitos beijinhos, / Beijocas/ (familiar)

· Muitas saudades, / Saudades suas
(Texto adaptado. [Consult. 2012-04-21]. Disponível na http://www.univ-ab.pt/PINTAC/carta_normas.htm )
Exercício 11. Num primeiro momento, leia a carta do Fernando Pessoa e preste atenção às fórmulas iniciais e finais. Num segundo momento, escreva uma carta de amor utilizando as palavras seguintes: saudade, remorso, amarras, glacial, nunca, jamais, sempre, esquecer. 
19.3.1920, às 9 da manhã.

Meu querido amorzinho,
Parece que foi remédio santo o escrever-te o que está acima. A seguir fui-me deitar, sem esperança nenhuma de adormecer, e o facto é que dormi umas 3 ou 4 horas a fio — pouca coisa, mas não imaginas a diferença que me fez. Sinto-me muito mais aliviado, e, embora a garganta ainda arda e esteja inchada, o facto de o estado geral ter assim melhorado quer dizer, creio bem, que a doença vai passando. Se as melhoras se acentuarem rapidamente, talvez ainda hoje mesmo vá ao escritório, mas sem me demorar muito; e então eu-próprio te entregarei esta carta. Espero aí poder ir; tenho certas coisas urgentes a tratar que posso dirigir aí do escritório, embora não vá eu em pessoa; mas que daqui me é impossível tratar.

Adeus, meu anjinho bebé. Cobre-te de beijos cheios de saudade o teu, sempre, sempre teu

Fernando 

(Cartas de Amor. Fernando Pessoa. (Organização, posfácio e notas de David Mourão Ferreira. Preâmbulo e estabelecimento do texto de Maria da Graça Queiroz.) Lisboa: Ática, 1978 (3ª ed. 1994). [Texto consultado 2012-04-21]. Disponível na  Internet http://arquivopessoa.net/textos/1314 )
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